

  

    [image: Cover]

  




  

    [image: Folha de Rosto]

  




  

    Vende­-se este futuro




    Copyright © 2018 by Bruno Amoroso Miquelino




    Copyright © 2018 by Novo Século Editora Ltda.




    




    AQUISIÇÕES




    Cleber Vasconcelos




    




    EDITORIAL




    Jacob Paes • João Paulo Putini • Nair Ferraz • Rebeca Lacerda • Renata de Mello do Vale • Vitor Donofrio




    




    PREPARAÇÃO:: Mayara Leal




    DIAGRAMAÇÃO: João Paulo Putini




    REVISÃO: Equipe Novo Século




    CAPA: Brenda Sório




    




    COORDENAÇÃO DE EBOOK




    Jacob Paes


	

	DESENVOLVIMENTO DE EBOOK




    Loope – design e publicações digitais | www.loope.com.br




    




    Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990), em vigor desde 1º de janeiro de 2009.




    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    




    Miquelino, Bruno




    Vende­-se este futuro




    Bruno Miquelino




    Barueri, SP: Novo Século Editora, 2018.




    (Coleção Talentos da Literatura Brasileira)




    ISBN: 978-85-428-1428-6




    1. Ficção brasileira 2. Ficção científica I. Título




    18-0736          CDD-869.3




    




    Índice para catálogo sistemático:




    1. Ficção brasileira 869.3




    




    

      [image: logo Novo Século]

    




    NOVO SÉCULO EDITORA LTDA.




    Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11º andar – Conjunto 1111 
CEP 06455-000 – Alphaville Industrial, Barueri – SP – Brasil




    Tel.: (11) 3699-7107 | Fax: (11) 3699-7323




    www.gruponovoseculo.com.br | atendimento@novoseculo.com.br


  




  

    A meu amor, Marcela,
e a meu filho, Felipe.


  




  

    “O mundo não é composto de heróis e vilões,
mas de homens e mulheres, com todas as
paixões que Deus lhes deu. O ignorante
condena e o sábio se compadece.”
Charles Chaplin, Casamento ou luxo


  




  

    

      PRÓLOGO
Madrugada do dia 16/08/1977
Tennessee, EUA
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    Beatriz puxou suavemente o vestido, fazendo­-o modelar seu corpo. Estava linda! O vestido azul­-turquesa, um tubinho com botões brancos na frente e gola branca em V, lhe caía muito bem, realçando sua pele alva. Completando o visual, sapatos azuis de camurça, levemente apertados devido ao fato de nunca terem sido usados anteriormente. Tirou um pequeno espelho de sua bolsa azul e arrumou displicentemente suas madeixas loiras. Cortadas em corte chanel bem retinho até o queixo, elas lhe davam um ar jovial – por isso essa era uma de suas perucas prediletas. Guardou o espelho de volta na bolsa e colocou uma luva de algodão branca; ao contrário da peruca, essa era uma das luvas que mais odiava. Contudo, era a única que combinava com a roupa que vestira para a ocasião.




    Devidamente arrumada, saiu da casa onde estava e respirou fundo, enchendo os pulmões de ar. Sentia o aroma entrar pelas suas narinas, um dos pequenos prazeres de sua vida cheia de atribulações e sem tempo para descansos. Apertou a pequena bolsa contra seu corpo e começou a caminhar rapidamente. Estava em uma rua pouco movimentada de um bairro residencial que abrigava mansões e tranquilidade aos abastados que ali viviam. No entanto, vez ou outra o bairro se via acometido por uma grande quantidade de gente, buscando registrar um momento qualquer das pessoas que ali viviam.




    Felizmente era noite e não havia ninguém na rua. Continuou sua caminhada a passos largos, passando pelas inúmeras casas gigantescas, olhando com cautela para cada uma delas. Não se deslumbrava com elas, mas parecia procurar alguma em específico. Passou por duas, três, cinco casas. Até que, enfim, encontrou aquela que procurava. Virou na direção da casa e esgueirou­-se devagar até encontrar um ponto em que conseguia se esconder atrás de algumas árvores. Agachou­-se ali, engatinhando devagar, usando as árvores como proteção. Quando chegou próximo ao muro, viu que não estava sozinha: um homem estava de pé sobre um banquinho com uma enorme máquina fotográfica apoiada na parte de cima do muro. Tinha seu rosto grudado na máquina, que estava apontada para a entrada da casa.




    Como Beatriz não tinha pressa, escolheu uma árvore fora do raio de uma possível rota de saída do homem e com um belo caminho de fuga para si própria, sentou­-se e aguardou. Dali conseguia enxergar aquele homem iluminado pelas luzes que vinham da casa, porém conseguia permanecer na mais completa escuridão. Sabia que era uma questão de tempo para ele ir embora daquele lugar, abrindo passagem para ela. Cerca de vinte minutos se passaram até que um carro preto despontasse na rua e o enorme portão branco amplamente decorado fosse aberto. Ao mesmo tempo, a câmera daquele desconhecido começou a emitir uma sequência de estalidos, cada um deles trazendo um êxtase cada vez maior ao homem. Após uma sucessão de cliques, seguidos por um sonoro palavrão de júbilo, o banquinho foi retirado e o sujeito se perderia na escuridão da posteridade, famoso por ter retratado um momento eterno da história da humanidade.




    Sem ninguém à sua frente, Beatriz pôde seguir seu caminho. Subiu com destreza em uma árvore e dela inclinou­-se para o topo do muro, pé ante pé, ficando ereta com habilidade na beirada, sem preocupação nenhuma em ser vista. Sabia que ali não haveria ninguém e que, apesar de a iluminação da casa permitir que ela fosse facilmente avistada, ninguém olharia para aquele ponto. Deu dois passos curtos para a esquerda e sentou­-se no muro, permitindo que seus pés ficassem livres para serem chacoalhados àquela altura. Dali, tateou com o pé direito até encontrar uma fenda, que permitia acomodar todo seu pequeno pé. Quem poderia dizer que aquele muro onde pisava um dia acomodaria as inscrições de pessoas querendo registrar sua passagem por ali? Virou­-se, agora de costas para a casa, segurando na borda do muro com ambas as mãos, bolsa pendurada em seu ombro, e desceu o corpo levemente, até que o pé esquerdo encontrasse outra fenda, um pouco mais à frente. Seu vestido subiu, devido à posição esdrúxula em que se encontrava, mas ela rapidamente soltou suas mãos do muro, levou seu pé direito abaixo, fazendo­-o tocar no chão, e impulsionou­-se para se erguer por completo no solo.




    Arrumou o vestido em seu corpo, bateu a poeira que havia ficado nele, passou seu dedo pela alça da bolsa e seguiu seu caminho em direção à casa. Caminhou pela grama ao lado da passagem para carros, buscando sempre se manter obscura pelas árvores e ornamentos que ali existiam. Chegou a um caminho com uma sucessão de arbustos, atrás dos quais conseguiu se agachar e perscrutar calmamente a casa à sua frente. Podia ver de lado duas grandes estátuas de leões, bem como atrás delas as quatro colunas que imponentemente anunciavam a entrada principal. Ao lado, duas janelas enormes, do mesmo tamanho da porta de entrada, indicavam que a casa permitia inúmeros acessos. Beatriz foi até a janela mais próxima e a tocou com ambas as luvas, forçando­-a delicadamente para a esquerda. A janela respondeu, abrindo­-se suavemente. Beatriz entrou no cômodo fracamente iluminado, fechou a janela atrás de si e deu um leve sorriso com o canto da boca. Impressionante como os ricos sempre deixam suas casas abertas, pensou.




    Abriu sua bolsa e tateou, procurando algo que a pudesse ajudar a enxergar melhor. Encontrou um pequeno aparelho, do tamanho de sua mão, abriu­-o, e dele saiu uma claridade suficiente para enxergar ao seu redor, porém sem chamar a atenção. Parou para analisar aquele cômodo onde estava: era um enorme saguão, com uma escada imponente à sua frente e um grande cômodo à sua direita. Havia um longo sofá branco, com duas poltronas da mesma cor e uma mesinha de centro com diversos objetos decorativos. Mais ao fundo, após uma porta com um belíssimo vitral em formato de pavão, havia um homem sentado defronte a um piano, de costas para Beatriz. Dali provinha a pouca luz que fracamente iluminava o ambiente, bem como o som de uma canção antiga em inglês, “Blue Eyes Crying in the Rain”, tocada no piano e cantarolada pelo homem de voz grossa e aveludada. A beleza daquela música fez com que Beatriz parasse por alguns segundos para apreciar o momento único. Geralmente não se afeiçoava a seus clientes, mas aquele possuía um talento que a cativava – e não havia problema algum em apreciar por alguns segundos aquele talento. Lembrou­-se das inúmeras vezes que ouviu essa música, mas registrou para si que aquela era provavelmente a melhor versão que já tinha ouvido. Lembrou­-se também dos olhos azuis daquele homem e de como aquela música parecia ter sido escrita para ele – e para aquele momento em que ela estava ali, parada diante dele, ouvindo­-o.




    De repente voltou a si, girou nos seus calcanhares e subiu a escada. Precisava estar no quarto, e não ali, portanto tinha que chegar até o cômodo que realmente lhe interessava. Viu algo parecido com um bar, porém com três antigas televisões, da época em que elas ainda eram de tubo e possuíam uma qualidade muito ruim! Passou por outro cômodo, repleto de quadros nas paredes coloridas e uma enorme mesa de bilhar ao centro. Parou alguns instantes para admirar uma foto na parede: um dos rostos femininos mais lindos que já vira, com sua cabeça encostada na de uma criança. Ambas tinham um olhar ligeiramente infeliz, como se não suportassem o fardo de viver naquele mundo. Por fim, chegou ao quarto em questão. Não parou para analisar o ambiente, indo diretamente para a cama. Sentou­-se, cruzou suas pernas, abriu sua pequena bolsa e retirou um espelho minúsculo. Olhou suas falsas madeixas loiras, arrumou­-as suavemente, retirou um pequeno batom da bolsa e retocou aquele que já usava, deixando o contorno dos lábios mais nítido e com um tom avermelhado. Guardou tudo de volta em sua bolsa e murmurou para si:




    – Agora é só esperar. ­




    Esperar era algo que Beatriz sabia fazer muito bem. Seu trabalho exigia, além de bastante discrição, muita paciência. Tinha de lidar diariamente com pessoas muito ricas, quase sempre famosas, que tinham um ego quase tão grande quanto sua conta bancária. Assim, era comum que precisasse passar horas a fio somente aguardando o momento de seu cliente aparecer, ou mesmo esperando o instante certo para se revelar. Felizmente nesse caso – ou talvez por costume de sua rotina laboral –, o homem não tardou demais. Logo Beatriz ouviu seus passos em direção ao quarto. E mais brevemente ainda a porta se abriu, com o sujeito congelando em sua posição, mão na maçaneta e olhos firmes grudados em Beatriz. Com sua voz doce e firme, a mulher quebrou o gelo entre eles, com um inglês levemente americanizado:




    – Boa noite, Sr. Elvis Presley. Meu nome é Beatriz e vim aqui para levá­-lo para o futuro.


  




  

    

      CAPÍTULO 1 
ManhÃ do dia 15/07/2112 
SÃo Paulo, Brasil
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    O alarme tocou alto e incessante, retumbando por todo o quarto. Beatriz grunhiu, mas não foi o suficiente para que ele parasse. Teve que gritar “Já acordei!” para que a voz feminina da inteligência artificial da casa respondesse educadamente: “Ok. Mas sabe que se não se levantar em dez minutos, te acordarei novamente, não é?”. Beatriz a xingou, jogou o cobertor para o lado e se levantou resmungando. Arrastou­-se até o banheiro, onde se despiu e tomou um curto banho, a água na temperatura ideal para aquele dia frio de inverno. Saiu de toalha até seu closet, parando em frente à imensidão de roupas que tinha. Colocou uma calça jeans preta, trocou inúmeras vezes de blusa, optando finalmente por uma listrada em cinza e preto, com um sobretudo também preto e uma enorme echarpe vermelha com detalhes negros, complementando com sapatos de cano alto pretos de verniz. Parou por um momento em frente ao espelho, admirando­-se.




    – Atena, como estou?




    – Está linda. A propósito, seu café já está pronto!




    Atena era o programa de inteligência artificial de sua casa, mas também era uma de suas melhores amigas. Beatriz contava seu dia a Atena, elas discutiam livros, filmes, problemas, falavam de relacionamentos e amenidades. Além do mais, ela armazenava todas as preferências e gostos da dona da casa, recomendando receitas, armazenando programas de televisão, fazendo compras pela internet, gerenciando sua agenda e seus contatos telefônicos. Integrados a ela, havia inúmeros eletrodomésticos e recursos da casa, como a cafeteira embutida, o sistema de aspiração de pó e a galeria de arte digital, além da rede de segurança interna, que dispunha de um emaranhado de câmeras, microfones, sensores de presença e de movimento, todos ligados ao sistema da polícia 24 horas por dia, 7 dias por semana.




    Beatriz retirou uma caneca com o café feito por Atena de um nicho na parede, cortou um pedaço de pão, espalhou manteiga sobre ele e aqueceu­-o em um cooktop integrado a uma grande bancada, em uma cozinha americana contígua à sala. Comeu rapidamente, repassando com Atena a lista de coisas que tinha que fazer no dia, bem como os mantimentos que ela gostaria que o programa comprasse pela internet. Por fim, pegou sua bolsa, despediu­-se de Atena e foi à garagem. O portão de saída abriu­-se com a presença de Beatriz, que colocou seu polegar na maçaneta do carro – já devidamente carregado –, destrancando suas portas e sendo saudada com um “Bom dia, Beatriz” por uma voz masculina levemente mecanizada.




    – Bom dia. Vamos para o trabalho, por favor.




    Os motores ligaram­-se e o carro partiu – sem a necessidade de a mulher dirigi­-lo. O sistema era inteiramente autônomo, sendo capaz de trafegar pelo trânsito intenso da cidade, sem batidas, arranhões ou fechadas, buscando o trajeto com menos carros e de menor tempo – algo que era totalmente configurável pelo proprietário do veículo. Caso houvesse a intenção de dirigi­-lo, pela razão que fosse, era necessário acioná­-lo por meio de comando de voz ou digitação no painel central, existindo para tal fim dois pedais na parte inferior à frente do banco do motorista. Contudo, poucas pessoas sabiam dirigir – algo que Beatriz poderia dizer com orgulho que não somente sabia como também fazia com muita habilidade e destreza.




    No trecho curto, porém demorado devido ao trânsito, até o escritório onde trabalhava, Beatriz aproveitou para ler em seu e­-reader dois capítulos de um livro sobre pessoas que eram capazes de viajar no tempo de forma a minimizar o sofrimento humano. Parou quando o carro entrou no estacionamento do prédio onde trabalhava, marcando o ponto onde estava no livro para depois poder continuar sua leitura. Desligou o e­-reader, acendeu a luz interna do carro, retirou um pequeno espelho e passou um batom rosa­-claro enquanto seu carro estacionava na vaga reservada com seu nome.




    – Tenha um ótimo dia, Beatriz – disse­-lhe a voz mecanizada de seu automóvel.




    Sem se dar ao trabalho de responder, ela pegou suas coisas, saiu do veículo e caminhou firmemente até a entrada. Passou pelo leitor de íris que lhe dava acesso ao prédio e subiu usando o pequeno elevador que chegava ao térreo. O saguão de entrada era imenso, com um pé­-direito de cerca de cinco metros, de onde emergia uma iluminação clara bastante forte que refletia no piso cor de marfim impecável. A recepção abrigava quatro mulheres em uniforme dourado e branco, detrás de um balcão alvo. Atrás delas, um símbolo gigantesco em ouro maciço de um relógio de bolso estilizado em formato de infinito – um oito na horizontal. Em vez de ponteiros, uma lufada de areia percorria o caminho de um círculo ao outro, terminando por se dissipar ou – caso visto no sentido contrário – regressando ao outro círculo, em um giro infinito. Abaixo do logo, em letras modernas em ouro maciço, lia­-se: DÉJÀ VU.




    Beatriz passou pela recepção sem cumprimentar ninguém, parando brevemente para observar a vitrine da loja de joias que havia naquele andar. Interessou­-se por um par de brincos de ouro, porém, como a loja só abria mais tarde, continuou seu caminho para o escritório. Novamente passou seu olho direito pelo leitor de íris, e em uma minitela ao lado lhe foi indicado o elevador B3. Entrou, mas, quando a porta estava se fechando, viu uma mão surgir no meio do vão, impedindo que ela se fechasse por completo.




    – Bom dia! Mas que linda manhã de sol, não?




    Beatriz respondeu somente com um sorriso de canto de boca. Luiz tinha a mesma posição que ela na empresa, junto a mais dois homens, Mário e Gabriel. Seu contato com os dois últimos era pequeno, pois eles pouco ficavam na empresa, aparecendo somente para reuniões importantes e permanecendo o resto do tempo fora do escritório. Contudo, com Luiz era diferente: ele parecia fazer questão de estar boa parte do tempo distribuindo sorrisos, bons­-dias agradáveis e às vezes até pequenos presentes a todas as pessoas. Como era um moreno alto, que buscava sempre se vestir bem com ternos de grife, além de cuidar de sua aparência com uma dose excessiva de exercício físico, alimentação adequada, cremes e todo tipo de tratamento possível, era praticamente unânime sua popularidade entre todos da empresa, especialmente pela ala feminina. Beatriz, por outro lado, não suportava sua perfeição exacerbada, aliada à sua necessidade de se manter sempre em um estado de ausência de problemas e de alegria intensa. Para sua infelicidade, ele parecia tentar com ainda mais afinco trazê­-la para seu “clube de fãs”, como ela mesma denominava as pessoas que gostavam dele.




    – Você vai participar do treinamento da Amanda sobre ética e princípios?




    – Vou – respondeu ela.




    – Sabe, acho bastante importantes esses treinamentos que a gente tem feito, você não acha?




    – Aham.




    – Mas vou confessar uma coisa: acho que ter treinamento toda quarta­-feira tem sido um pouco demais, você não acha?




    – Acho. – Dessa vez, pelo menos, estava sendo sincera.




    – Quero dizer, é legal que a gente tenha essa reciclagem, mesmo que seja de coisas bem básicas e que já sabemos de cor e salteado, mas acho que não é necessário que aconteça toda semana. Poderia ser duas vezes, ou até uma vez por mês, quem sabe.




    – É.




    – Uma vez – sua voz baixou um pouco – comentei isso com a Rafaela do RH, como quem não quer nada, sabe?




    Silêncio. Ele estava aguardando um questionamento ansioso sobre qual fora a resposta para seu grande comentário.




    – E…?




    – Ela fingiu que não me ouviu, acredita? Mudou de assunto e nunca mais voltou a falar sobre isso.




    Beatriz discretamente revirou os olhos com desdém, aproveitando­-se do fato de que o elevador havia chegado ao andar deles. Despediu­-se apressadamente de Luiz e seguiu para a sua sala, sabendo que ele seguiria diretamente para a copa para tomar café. Atravessou a passos rápidos as Diretorias Comercial e Financeira, que ficavam antes de onde trabalhava. Cruzou com a sala de Luiz, ainda vazia. Passou pelas pequenas salas de Mário e Gabriel, praticamente sempre inabitadas. Até que chegou, enfim, a uma porta com os dizeres gravados:




    BEATRIZ PRATA
AGENTE HISTÓRICA




    Destrancou­-a e arremessou com displicência sua bolsa em uma cadeira, sentindo­-se confortável por estar ali. Apesar de decorada com bom gosto em cinza e dourado, com algumas obras de arte digitais e móveis modernos, o ambiente trazia um ar de desleixo elegante a quem entrasse. Um sofá cinza comprido em frente de uma enorme mesa negra parecia desaparecer devido ao porte da gigantesca cadeira central, toda dourada, feita em couro sintético, um item desproporcional ao ambiente, mas que era mantido devido ao fato de ser extremamente confortável. No lado direito, uma estante cobria toda a parede, contendo livros na parte de cima e uma infinidade de objetos nas partes inferiores, suvenires que Beatriz mantinha de suas viagens. Havia canecas, estátuas, chaveiros, um nanquim e uma pena, bonecas, brinquedos, fotografias 3x4, relógios, uma máquina de escrever, um mouse, flâmulas, bottoms e até um vinil do álbum Abbey Road dos Beatles, devidamente autografado por Paul McCartney.




    – Vu, abra meus e­-mails – disse, sentando­-se na imensa cadeira dourada.




    Vu era o programa de inteligência artificial da Déjà Vu, um dos mais sofisticados e seguros do mundo – apesar da clara limitação de criatividade para nomes por parte de seus criadores. O software projetou em uma finíssima camada semitransparente acima da mesa a tela com a caixa de e­-mails de Beatriz. Ela foi passando os olhos pelos itens que ainda não haviam sido lidos.




    – Spam… spam… agenda de treinamento… Vu, guardar “Agenda de Treinamento” na pasta RH. Mais um spam… Opa! Vu, abra o e­-mail gerado pelo sistema com o título “Novo Serviço”.




    O e­-mail continha apenas um breve resumo do serviço a ser efetuado e de seu contratante, além de um link como leitura obrigatória para maior conhecimento daquele que estava adquirindo os serviços. Beatriz parou seus olhos no nome que aparecia à sua frente e chacoalhou sua cabeça aflitivamente.




    – Merda! Já estou com o serviço do Vargas, e agora esse. Este mês vai ser bastante puxado!


  




  

    

      CAPÍTULO 2
Madrugada do dia 05/08/1954
Rio de Janeiro, Brasil
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    – Pois eu digo que o Flamengo vai ser bicampeão! – o homem bradou com o copo no alto, o líquido amarelo dourado, com uma fina camada de espuma no topo dançando pelas paredes do copo, sem revirar uma gota sequer.




    Ao terminar sua profecia, sorveu boa parte do líquido em largos goles. O homem atrás do balcão deu uma longa gargalhada, enquanto retirava a tampa de uma garrafa marrom.




    – Isso só pode ser piada! O Flamengo não tá na crista da onda assim não, morô? Cês deram sorte com aquele Brujo lá, mas dessa vez vai ser do meu Vascão!




    Os outros três homens que estavam defronte ao balcão do bar reclamaram em uníssono. Uma sequência de xingamentos ao clube cruz­-maltino, ao clube rubro­-negro, bem como àqueles que torciam por ambos os times e suas respectivas mães, foi proferida ao mesmo tempo, sem a necessidade de sua compreensão completa.




    – Pois eu repito novamente – continuou o homem do copo agora já quase todo vazio – que o Mengão será o campeão deste ano. O Índio e o Dida vão deixar suas defesas “tudo torta”! O Garcia vai saltar igual a um gato, pegando tudo! Isso se o Servílio, o Dequinha, o Jordan e o Jadir deixarem passar. O Dr. Rubens e o Joel vão dar umas vinte canetas lá pela direita, enquanto o Benítez e o Evaristo vão marcar um gol por caneta. Ah, e sabe aquele ponta, o Zagallo? Vocês vão ter que engolir ele! – E terminou de beber todo o conteúdo do seu copo de uma vez só.




    Uma nova enxurrada de impropérios foi proferida, novamente sem a necessidade de distinção das palavras ditas.




    – Pois eu digo que o Fluminense é que vai erguer essa taça. A gente quase levantou o caneco este ano e desta vez a gente leva pra casa! – gritou um terceiro homem, quando a chuva de palavrões começava a secar.




    – Que Fluminense o quê! É o Fogão que vai levar essa. A gente já ganhou o Quadrangular este ano e vamos levar todo o resto! O Dino vai passar o carro em todos vocês. Deixar a galera assustada com tanto gol.




    – O Dino é um bosta, isso sim. O Mengão é que tem os jogadores mais assustador de torcida! Assim, no plural mesmo, que é para eles parecerem ainda mais assustadores, e não com “outros jogadorzinho qualquer”, não. – E gargalhou.




    Nesse momento, todos ao mesmo tempo começaram a defender seus times e a xingar os times alheios, em uma conversa ininteligivelmente bêbada. À medida que as palavras eram despejadas, os copos eram esvaziados, sendo repostos imediatamente a cada garrafa marrom que aparecia aberta no balcão.




    – Olha, o papo tá bom, mas eu preciso ir. – Era o flamenguista, agora menos acalorado. – A patroa tá me esperando e ainda quero pegar ela acordada. Seu Manoel, quanto é que deu aqui?




    Após a resposta do dono do bar, o homem retirou um bolo de cédulas amassadas do bolso, contou algumas e as bateu no balcão, fazendo um aceno de despedida a todos. Desceu os dois degraus da entrada do bar com dificuldade, tropeçando enquanto o mundo girava lentamente ao seu redor. Caminhava com ainda mais dificuldade devido ao fato de a rua estar com uma iluminação bastante fraca, praticamente na completa penumbra.




    Sentiu seu estômago revirar, reclamando contra o excesso de líquido alcóolico e a falta de alimentos sólidos. Parou, escorou­-se em um poste, permitindo que o corpo pudesse focar em expelir seus gases pela boca, com um discreto e rápido som. Arroto dado, continuou sua caminhada ziguezagueante por mais alguns longos metros, lutando ora para se manter em linha reta, ora para empurrar de volta ao estômago o líquido que insistia em tentar sair.




    Por fim, foi nocauteado: desviou seu caminho para detrás de uma árvore, em frente a uma casa com péssima iluminação, assim como toda a rua. Encostou o corpo no tronco e ergueu os olhos para identificar se havia alguém próximo: ao longe, um carro parado totalmente imerso pela escuridão, e mais próximo, outro carro deixava os passageiros em casa. Apesar de relativamente perto, a penumbra fazia com que a única coisa que pudesse ser vista fosse a placa com o número 180 acima das cabeças das pessoas. Satisfeito com a localização – e já sem conseguir segurar –, deixou sua cabeça inclinar­-se para baixo, regurgitando todo o líquido que nas últimas horas havia fruído com imponderação e deleite. Mentalmente, acometia­-lhe a frase “Preciso parar de beber”, mentira deslavada que somente nesse estado era capaz de se propor.




    De repente, seu corpo foi chacoalhado por inteiro: ouviu o som de tiros! No plural, para que fossem ainda mais assustadores e não parecessem com um estalido qualquer. Tiros! E pela altura dos estampidos, vinham de relativamente perto de onde o homem estava. Limpou sua boca com a parte de trás do antebraço e começou a caminhar firmemente, porém com toda a atenção possível, em direção aos disparos. A escuridão lhe dava o conforto de praticamente não poder ser visto, e a adrenalina, a coragem necessária para investigar – além da cura instantânea para a bebedeira.




    Esgueirou­-se atrás de alguns arbustos, bem próximo da famigerada placa com o número 180. Logo abaixo da mesma, um homem parecia ter sido atingido por um tiro no pé, pois se escorava com dificuldade na parede com a mão esquerda. Com a mão direita, segurava o que aparentava ser uma pistola. Logo à sua frente, um segundo homem de terno cinza e “jaquetão abotoado’’, enquanto um terceiro jazia imóvel no chão. Nesse ínterim, ouviu­-se um “Parado aí!” que o fez congelar. Um guarda municipal chegou correndo bem próximo em direção ao grupo, fazendo o estranho do “jaquetão abotoado” sair em disparada. O guarda o seguiu com velocidade, e alguns segundos depois outro tiro foi ouvido. Diante do som ensurdecedor da arma de fogo, o bêbado (agora já totalmente sóbrio) encolheu­-se ainda mais, virando o rosto para que ninguém pudesse vê­-lo ali, tão próximo da cena do crime. Ouviu o barulho de um carro cantando pneus e saindo em disparada, mas ali continuou agachado e encolhido, o medo já tendo dominado qualquer resquício de coragem.




    Aos poucos, o zumbido do estalido dava lugar ao silêncio da rua naquela madrugada, entrecortado pelos diálogos difusos e distantes sobre o ocorrido. Sem qualquer ímpeto de ajudar aqueles homens feridos, mas sim de salvar a sua própria pele, o bêbado acocorado sacudiu o medo de seus músculos retesados, levantou­-se devagar, observando se podia fazê­-lo em segurança, e fez aquilo que seus instintos mandavam: desatou a correr para longe dali. Já conseguia manter uma linha reta, mas, sinceramente, já não se importava mais com isso. Dobrou uma esquina à esquerda, continuou um pouco mais e dobrou outra esquina, dessa vez à direita. Parou um momento para respirar, pois sua forma física não lhe permitia fugir de cenas de crime com tanto afinco assim. Andou para os lados, pensando no que deveria fazer.
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